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Resumo:

Devido a importância da infância para a formação dos hábitos alimentares, se faz necessário o fortalecimento de 
comportamentos positivos e escolhas alimentares saudáveis, sendo destacada a abordagem de incentivo a uma alimentação 
saudável em grupo, principalmente nos espaços educativos. Portanto, o presente trabalho objetivou desenvolver uma atividade 
de educação nutricional, com vista ao incentivo a uma alimentação saudável nas principais refeições. A atividade foi 
realizada, em uma turma composta por 10 pré-escolares, com de idades entre 4 e 5 anos, em uma escola de Itaqui, RS. Foram 
expostas figuras variadas de alimentos, tais como alimentos naturais, industrializados, doces e salgados, e também foram 
utilizados cartazes, correspondentes às três refeições: café da manhã, almoço e sobremesa, e jantar. Então, orientou-se que 
cada uma das crianças escolhesse figuras de alimentos que consumiam rotineiramente, e as colassem nos respectivos cartazes, 
de acordo com as refeições. Posteriormente, foi realizada uma conversa com as crianças, abordando os temas sobre 
alimentação, e enfatizando os benefícios dos alimentos naturais, como saladas e frutas, para a, quando esses são substituídos 
por produtos industrializados. Por fim, para avaliar a efetividade da intervenção, novamente foi dada a oportunidade aos 
escolares escolherem figuras de alimentos que julgassem saudáveis para consumir nas respectivas refeições. Os resultados 
foram satisfatórios, pois houve um aumento dos alimentos saudáveis no material confeccionado após a intervenção, quando 
comparado ao primeiro material elaborado. Diante disso, observa-se o quão importante é a intervenção nutricional com 
crianças, precisando ser contínua e desenvolvida de maneira conjunta com a escola e a família.
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1. INTRODUÇÃO  

Os hábitos alimentares inadequados estão associados a diversos danos à 
saúde, entre eles a obesidade, cujos índices têm crescido nas últimas décadas até 
mesmo na população jovem, devido ao aumento no consumo de alimentos com alta 
densidade calórica e diminuição de atividade física (ALMEIDA, NASCIMENTO & 
QUALOTI, 2002). 

Evidencias apontam que hábitos, preferências e aversões alimentares são 
estabelecidos nos primeiros anos de vida, e que esses comportamentos tendem a 
prosseguir até a idade adulta. As primeiras referências do ponto de vista da 
alimentação, no desenvolvimento infantil incluem o ambiente familiar, tendências 
sociais, a mídia, relação com os colegas e possíveis doenças (LUCAS; FEUCHT; 
OGATA, 2013). À medida que as crianças crescem, o seu mundo expande-se e seus 
contato sociais, tais como a influência da escola e dos colegas, pode afetar as atitudes 
e as escolhas alimentares dos indivíduos.  

Nesse sentido, torna-se relevante identificar e compreender os fatores 
determinantes na alimentação de crianças, possibilitando a criação de atividades 
educativas efetivas no auxílio da mudança do padrão alimentar das crianças (RAMOS 
& STEIN, 2000). Ainda, segundo Lucas et al., (2013), devido a importância desse 
período para a formação dos hábitos alimentares, se faz necessário o fortalecimento 
de comportamentos positivos e escolhas alimentares saudáveis, sendo destacada a 
abordagem de incentivo a uma alimentação saudável em grupo, principalmente nos 
espaços educativos (SOUSA, 2006), valorizando a interação social e o espaço da 
escola.  

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver uma atividade 
de educação nutricional, com vista ao incentivo a uma alimentação saudável nas 
principais refeições. 

  

2. METODOLOGIA  

A atividade foi realizada, em uma turma composta por 10 pré-escolares, com 
de idades entre 4 e 5 anos, de uma escola da rede municipal de Itaqui, RS. 

No primeiro momento foi realizada uma conversa informal, onde questionou-se 
sobre os hábitos e costumes alimentares de cada criança, nas três principais refeições 
(café da manhã, almoço e jantar). 

Posteriormente, foram expostas figuras variadas de alimentos, tais como 
alimentos naturais, industrializados, doces e salgados, e também foram utilizados 
cartazes, correspondentes às três refeições: café da manhã, almoço e sobremesa, e 
jantar. Então, orientou-se que cada uma das crianças escolhesse figuras de alimentos 
que consumiam rotineiramente, e as colassem nos respectivos cartazes, de acordo 
com as refeições (Figura 1). 

No segundo momento, foi realizada uma conversa com as crianças, abordando 
os seguintes temas: alimentos que precisamos consumir nas principais refeições do 
dia, a importância da mastigação para a digestão dos alimentos; ingestão hídrica; 
valorização das refeições caseiras como o arroz e feijão; benefícios dos alimentos 



naturais como saladas e frutas, incluindo as consequências à saúde, quando esses 
alimentos considerados saudáveis são substituídos por produtos industrializados. 
Ainda, durante a conversa, houve a exposição do material (Figura 1) confeccionado 
por eles anteriormente, e observados os adequações e inadequações em cada 
refeição. Os temas trabalhados foram abordados através de mensagens positivas, de 
forma a evitar um discurso negativo e/ou impositivo sobre o consumo de alimentos, 
expondo diferentes fatores envolvidos na alimentação. 

Por fim, com forma de avaliar o efeito da intervenção, foi proposto a construção 
de um segundo material, (Figura 2) possibilitando que as crianças escolhessem 
novamente entre as figuras de alimentos, aquelas que julgassem saudáveis para 
consumir nas respectivas refeições. 

  

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 Os resultados pré intervenção (Figura 1), mostram maior número de gravuras 
de alimentos com baixa qualidade nutritiva nas principais refeições. Também observa- 
se que a quantidade de alimentos não saudáveis no cartaz referente ao jantar em 
comparação ao do almoço, podendo ser um reflexo da realidade vivida pelas crianças. 
Observa-se atualmente, que a modernização e as modificações no mercado de 
trabalho influenciam nos padrões alimentares da população (BRASIL, 2014). 
Frequentemente, as famílias optam por uma refeição mais rápida e fácil no período 
da noite, aderindo então aos lanches e comidas industrializadas, que sejam de rápida 
execução e preparo. Tal fato foi evidenciado nos relatos das crianças durante a 
intervenção, que afirmaram gostar de consumir cachorro-quente ou pizza que sobram 
do jantar, no café da manhã. 

O relato da maioria das crianças aliado ao resultado do material referente ao 
jantar, confeccionado antes da intervenção, reforça a o fato de que o consumo de fast 

foods a noite é muito maior. Segundo Rego (2004), os pais são tidos como modelos, 
podendo influenciar de várias formas o comportamento alimentar dos filhos, e a falta 
de tempo associada à vida urbana, direciona para escolhas alimentos de rápida 
preparação, sendo eles de mais fácil aceitação, como os hipercalóricos, com grande 
densidade energética. Nossos resultados também apontam para essa direção no que 
diz respeito ao consumo de tais alimentos. Ainda, pode-se observar que as crianças 
apresentavam pouco conhecimento associativo sobre os prejuízos do consumo 
abusivo de alimentos industrializados, podendo estar relacionado a escolha pelo 
consumo de tais alimentos proporcionado pela família, e também pela falta de 
conhecimento dos riscos para a saúde com o consumo de tais alimentos pelos pais. 

 

 

Figura 1: Material produzido pelas crianças antes da intervenção 





4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Diante disso, observa-se o quão importante é a intervenção nutricional com 
crianças, precisando ser contínua e desenvolvida de maneira conjunta com a escola 
e a família. 

Espera-se que a metodologia aplicada para abordar a alimentação saudável 
proporcione não só o conhecimento, mas discernimento e autonomia para as escolhas 
alimentares das crianças, visando uma melhorar a qualidade de vida. 
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